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Meu intercâmbio no Brasil 

Durante dois semestres de 2024, tive a oportunidade de realizar um intercâmbio acadêmico na 
Universidade de São Paulo, Brasil. Eu sou estudante de Psicologia, e por esse motivo, meu 
intercâmbio ocorreu no Instituto de Psicologia, no Campus do Butantã. 

Durante esse período, fiz muitas amizades, principalmente com a ajuda do programa Psico Amigo, 
onde conheci minha amiga Sofia, a Lara e a Malu! 

E sempre com a ajuda e apoio da Dalva! 

Além delas, também fiz amizades com outras intercambistas: a Maike, a Merle e a Karoline, da 
Alemanha; a Anny e a Yemina, do Peru; e a Beatriz de Portugal. 

Aprendizagens 

Consegui aprender muito durante esses dois semestres, principalmente sobre questões como 
racismo, a perda de identidade de minorias, como as pessoas negras (branqueamento) e as 
pessoas migrantes, homofobia, xenofobia, violência de gênero, povos indígenas e originários, 
economia solidária, educação crítica, direito das pessoas em situação de rua, lutas sociais, 
humilhação e opressão social, sociedades desiguais, entre outros, a partir de uma perspectiva muito 
mais crítica, com teorias e um vocabulário técnico específico da Psicologia e novo pra mim. 

Psicologia Social Comunitária 

Ao estar na disciplina Psicologia Social Comunitária, realizei estágio e decidi trabalhar em dois 
projetos ligados à disciplina e à USP. O primeiro foi na Feira Agroecológica e Cultural de Mulheres 
de Butantã, feira na qual a maioria das pessoas participantes são mulheres. 

Esse estágio consistiu em realizar entrevistas semiestruturadas sobre a história de vida das 
mulheres participantes, para posteriormente criar uma cartografia das memórias coletadas e 
devolver essas informações a elas, com o objetivo de dar voz a essa comunidade de mulheres 
empreendedoras. 

O segundo projeto em que participei foi no Núcleo de Convivência São Martinho Lima, um espaço 
criado pela Prefeitura de São Paulo, onde pessoas em situação de rua recebem alimentação, têm 
acesso a serviços básicos de higiene, espaços de recreação e outras assistências. Um grupo de 
estudantes da Psico que trabalha nesse projeto há cerca de três anos se reúne previamente para 
escolher um filme, preferencialmente com temáticas sociais que incentivem debates. Uma vez por 
mês, eu participava com a Karol, a Luzia e a Luiza no Núcleo, onde assistíamos ao filme e, em 
seguida, realizávamos uma discussão com os participantes. 

O aprendizado que esse projeto me proporcionou foi imenso. Compreendi o direito de todas as 
pessoas terem acesso à arte, um direito frequentemente negado às pessoas em situação de rua. 
Essa população, que já enfrenta enormes dificuldades para garantir seus direitos humanos básicos, 
encontra ainda mais obstáculos para ter acceso da arte.  

 



Além do projeto do Cine, conheci outra iniciativa chamada Rua em Cores, criada por estudantes de 
Psicologia da PUC-SP com o apoio do Sesc 24 de Maio, que organiza uma mesa de arte aberta. 
Trata-se, novamente, de uma forma de conscientizar sobre o direito de todas as pessoas ao acesso 
a arte. 

No mês de setembro, tive a oportunidade de assistir Na 10° Conferência Internacional de Psicologia 
Comunitária e no Encontro de Experiências Sociocomunitárias em Extensão Universitária, no 
Uruguai, evento do qual tomei conhecimento justamente na disciplina da USP, quando uma 
professora da UDELAR deu uma aula e mencionou, além de nos convidar a assistir desse 
congresso. Foi uma experiência maravilhosa, repleta de aprendizados. Tive a chance de estabelecer 
contato com muitas pessoas de diversos países e também com muitas iniciativas sociais, projetos, 
programas e ONGs extremamente interessantes e necessárias para a sociedade, com o objetivo de 
reduzir problemáticas sociais como a pobreza e a desigualdade social. 

Tive a oportunidade de vivenciar e aprender ainda mais sobre o impacto social da psicologia 
comunitária. Esses eventos foram fundamentais para ampliar minha visão sobre como a Psicologia 
pode contribuir para a transformação social e o fortalecimento das comunidades. Também, tive a 
oportunidade de trabalhar em uma pesquisa científica internacional coordenada pela professora 
Marilene Proença, intitulada “Atuação de Psicólogos Escolares e Educacionais na América Latina: 
Concepções, Desafios e Inovações nas Políticas Públicas de Educação Básica”. A partir desse 
trabalho, estou realizando uma pesquisa sobre a Costa Rica, intitulada “Papel da Pessoa 
Profissional em Psicologia Educativa na Costa Rica: História e Atuação”. Este estudo, de âmbito 
latino-americano, investiga o papel das pessoas profissionais que atuam no campo da Psicologia 
Educativa, suas concepções, desafios e as inovações nas políticas públicas da educação básica. O 
objetivo é coletar dados sobre essa área da psicologia, analisá-los e compreender os processos 
relacionados.  

Graças a essa pesquisa, tive a grande oportunidade de participar, apresentando ela, do IV Simpósio 
Internacional “Pensar e Repensar a América Latina” e do II Congresso Internacional “Pensamento e 
Pesquisa sobre a América Latina”, realizado na FFLCH da USP em novembro de 2024. Nesse 
evento, pude conhecer muitas pessoas de diversos países, além de aprender imensamente com as 
apresentações de temas tão relevantes, todos relacionados à América Latina, um assunto que me 
interessa profundamente e que nos afeta a todos no continente. 

Além disso, aproximadamente desde junho de 2024, participo do Grupo de Estudos Ignacio 
Martín-Baró, que é um coletivo do PROLAM/USP, juntamente com o LIEPPE/IP/USP, organizado 
principalmente pela professora Marilene Proença. O grupo se reúne nas segundas-feiras, uma vez 
por mês, e é um espaço rico de troca de conhecimentos, reflexões e debates sobre a obra de 
Ignacio Martín-Baró e sua influência no campo da psicologia social. A participação neste grupo tem 
sido uma experiência enriquecedora, pois me permitiu aprofundar os estudos sobre temas como a 
psicologia crítica, as relações de poder e as questões sociais, além de proporcionar um ambiente 
colaborativo e acadêmico de grande valor para meu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Por fim, e extremamente importante, aprendi uma nova língua, que tenho certeza de que me trará 
muitas oportunidades profissionais e, de maneira geral, para a minha vida no futuro, que espero que 
seja em breve. 

A nível pessoal, durante essa experiência, fiz muitas amizades, compartilhei muitos momentos com 
elas, conheci lugares incríveis, aprendi uma nova língua, sobre a cultura e a arte do Brasil e de São 
Paulo, sobre música, danças, tradições, e experimentei diferentes tipos de comida. Cada uma 

 



dessas vivências me trouxe uma visão mais ampla do mundo e uma conexão mais profunda com 
diferentes aspectos da vida que, antes, eu desconhecia. 

Além disso, essa experiência também me fez crescer como pessoa. Senti que me tornei mais 
adaptável e resiliente diante dos desafios, aprendendo a valorizar as pequenas coisas e as 
diferenças culturais. Hoje, me sinto mais preparada para enfrentar o futuro, com uma mentalidade 
mais aberta e disposta a aprender constantemente. Esse aprendizado vai além do idioma — é um 
crescimento pessoal e cultural que levarei comigo para toda a vida. 

São Paulo é uma cidade extremamente dinâmica e pulsante, onde a vida nunca para. O ritmo 
acelerado de suas ruas, o trânsito constante e a diversidade de pessoas a tornam um lugar único. A 
cidade é um verdadeiro centro de troca cultural, onde diferentes culturas se encontram, se misturam 
e se influenciam mutuamente. A cidade é um espaço onde as pessoas, apesar de estarem sempre 
em movimento, criam laços fortes, mesmo em um ambiente tão grande e complexo, a sensação de 
pertencimento a um grupo, seja ele pequeno ou grande, é algo que se faz presente na vida de todos 
que vivem e convivem nesta cidade. 

 

 


